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LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano A

Diocese de Mogi das Cruzes

COM. INICIAL: A liturgia nos 
convida a fazer de Jesus o Bom 
Pastor de nossa vida, configuran-
do toda a nossa existência à dele 
e tornando-o o centro para onde 
convergem nossos pensamen-
tos, palavras e atitudes e assim, 
aceitando o seu chamado para 
caminhar com Ele, rumo ao seu 
Reino, descobrirmos o verdadei-
ro sentido da felicidade. Hoje, é 
o Dia Mundial de Oração pelas 
Vocações, rezemos por nossos se-
minaristas e vocacionados à vida 
sacerdotal e religiosa!

1. CANTO INICIAL
- Por sua morte, a morte viu o fim,/ 
do sangue derramado a vida renas-
ceu./ Seu pé ferido, nova estrada 
abriu,/ e neste homem o homem en-
fim se descobriu.
Meu coração me diz:/ “O amor me 
amou,/ e se entregou por mim!”/ 
Jesus ressuscitou! Passou a escu-
ridão,/ o sol nasceu!/ A vida triun-
fou,/ Jesus ressuscitou!
- “Jesus me amou e se entregou por 
mim!”/ Os homens todos podem 
o mesmo repetir./ Não temeremos 
mais a morte e a dor,/ o coração hu-
mano em Cristo descansou.

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reu-
niu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (Silêncio...)

S. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
S. Manifestai, Senhor, a vossa mi-
sericórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós

3. HINO DE LOUVOR  
Glória a Deus nas alturas!/ E paz na 
terra aos homens por Ele amados!/ 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus 
Pai Todo-Poderoso,/ Nós vos louva-
mos!/ Nós vos bendizemos!/ Nós vos 
adoramos!/ Nós vos glorificamos!/ 
Nós vos damos graças por vossa 
imensa glória!/ Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus,/ Cor-
deiro de Deus,/ Filho de Deus Pai!/ 
Vós que tirais o pecado do mundo,/ 
tende piedade de nós! Vós que tirais 
o pecado do mundo,/ acolhei a nos-
sa súplica!/ Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós!/ Só 
vós sois o Santo,/ só vós o Senhor,/ 
só vós o Altíssimo,/ Jesus Cristo,/ 
com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai! Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Deus eterno e todo-poderoso, con-
duzi-nos à comunhão das alegrias 
celestes, para que a fragilidade do 
rebanho chegue onde a precedeu 
a fortaleza do Pastor, Jesus Cristo. 
Ele, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA 
	 (At 2, 14a.36-41)
L. Leitura dos Atos dos Após-
tolos. – No dia de Pentecostes, 
14aPedro, de pé, no meio dos 
Onze apóstolos, levantou a voz 
e falou à multidão: 36“Que todo 
o povo de Israel reconheça com 
plena certeza: Deus constituiu 
Senhor e Cristo a este Jesus que 
vós crucificastes”. 37Quando ou-
viram isso, eles ficaram com o 
coração aflito, e perguntaram 
a Pedro e aos outros apóstolos: 
“Irmãos, o que devemos fazer?” 
38Pedro respondeu: “Convertei-
-vos e cada um de vós seja ba-
tizado em nome de Jesus Cristo 
para o perdão dos vossos peca-
dos. E vós recebereis o dom do 
Espírito Santo. 39Pois a promessa 
é para vós e vossos filhos, e para 
todos aqueles que estão longe, 
todos aqueles que o Senhor nos-
so Deus chamar para si”. 40Com 
muitas outras palavras, Pedro 
lhes dava testemunho, e os exor-
tava, dizendo: “Salvai-vos des-
sa gente corrompida!” 41Os que 
aceitaram as palavras de Pedro 
receberam o batismo. Naquele 
dia, mais ou menos três mil pes-
soas se uniram a eles.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL (Sl 22)
T. O Senhor é o pastor que me con-
duz; para as águas repousantes  
me encaminha.
- 1O Senhor é o pastor que me con-
duz; não me falta coisa alguma. 
2Pelos prados e campinas verdejan-
tes ele me leva a descansar. Para as 
águas repousantes me encaminha, 
3ae restaura as minhas forças.
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T. O Senhor é o pastor que me con-
duz; para as águas repousantes  
me encaminha.
- 3bEle me guia no caminho mais 
seguro, pela honra do seu nome. 
4Mesmo que eu passe pelo vale te-
nebroso, nenhum mal eu temerei; 
estais comigo com bastão e com ca-
jado; eles me dão a segurança!
- 5Preparais à minha frente uma 
mesa, bem à vista do inimigo, e 
com óleo vós ungis minha cabeça; 
o meu cálice transborda.
- 6Felicidade e todo bem hão de se-
guir-me por toda a minha vida; e, na 
casa do Senhor habitarei pelos tem-
pos infinitos.

7. SEGUNDA LEITURA
	 (Pd 2,20b-25)
L. Leitura da Primeira Carta de 
São Pedro. – Caríssimos, 20bse su-
portais com paciência aquilo que 
sofreis por ter feito o bem, isto vos 
torna agradáveis diante de Deus. 
21De fato, para isto fostes chama-
dos. Também Cristo sofreu por vós 
deixando-vos um exemplo, a fim 
de que sigais os seus passos. 22Ele 
não cometeu pecado algum, men-
tira nenhuma foi encontrada em 
sua boca. 23Quando injuriado, não 
retribuía as injúrias; atormentado, 
não ameaçava; antes, colocava a 
sua causa nas mãos daquele que 
julga com justiça. 24Sobre a cruz, 
carregou nossos pecados em seu 
próprio corpo, a fim de que, mor-
tos para os pecados, vivamos para 
a justiça. Por suas feridas fostes 
curados. 25Andáveis como ovelhas 
desgarradas, mas agora voltastes 
ao pastor e guarda de vossas vidas.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; 
eu conheço as minhas ovelhas e elas 
me conhecem a mim.

9. EVANGELHO (Jo 10, 1-10)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo, segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus: 1 

“Em verdade, em verdade vos 
digo, quem não entra no redil das 
ovelhas pela porta, mas sobe por 
outro lugar, é ladrão e assaltante. 
2Quem entra pela porta é o pastor 
das ovelhas. 3A esse o porteiro 
abre, e as ovelhas escutam a sua 
voz; ele chama as ovelhas pelo 
nome e as conduz para fora. 4E, 
depois de fazer sair todas as que 
são suas, caminha à sua frente, e 
as ovelhas o seguem, porque co-
nhecem a sua voz. 5Mas não se-
guem um estranho, antes fogem 
dele, porque não conhecem a voz 
dos estranhos.” 6Jesus contou-lhes 
esta parábola, mas eles não enten-
deram o que ele queria dizer. 7En-
tão Jesus continuou: “Em verdade, 
em verdade vos digo, eu sou a por-
ta das ovelhas. 8Todos aqueles que 
vieram antes de mim são ladrões e 
assaltantes, mas as ovelhas não os 
escutaram. 9Eu sou a porta. Quem 
entrar por mim, será salvo; entrará 
e sairá e encontrará pastagem. 10O 
ladrão só vem para roubar, matar e 
destruir. Eu vim para que tenham 
vida e a tenham em abundância”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ 
	    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-po-
deroso, criador do céu e da ter-
ra. E em Jesus Cristo, seu úni-
co Filho, nosso Senhor, (todos se 
inclinam às palavras seguintes até da 
Virgem Maria) que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; pa-
deceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; está sentado à 
direita de Deus Pai todo-pode-
roso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos san-
tos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Irmãos e irmãs, invoquemos a bon-
dade do Senhor, para que sua graça 
nos acompanhe e nos conduza nas 
estradas da vida. Por isso, rezemos:
T. Senhor, protegei-nos em vosso amor!
- Senhor, abençoai vossa Igreja, o 
Papa Leão XIV, nossos Bispos e 
Padres, eles que são os nossos legí-
timos pastores, que nos conduzam 
testemunhando o amor redentor de 
vosso Filho, nós vos pedimos;
- Senhor, com amor de pai, fortale-
cei a perseverança e fidelidade ao 
Cristo em nossos seminaristas e vo-
cacionados, nós vos pedimos;
- Senhor, iluminai os formadores 
dos futuros Padres, para que sintam 
a alegria da missão no acompanha-
mento dos Seminaristas, para que 
eles sejam fortalecidos na vocação, 
nós vos pedimos;
- Senhor, suplicamos por nossos 
agentes de pastorais da Igreja, para 
que vivam seus compromissos com 
fé e alegria diante da missão de 
evangelizadores, como presença do 
Bom Pastor, nós vos pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Com a certeza de que o Senhor 
escuta a nossa oração pelas voca-
ções, rezemos juntos:
T. Senhor da messe e Pastor do re-
banho,/ faze ressoar em nossos ouvi-
dos teu forte e suave convite:/ “Vem 
e segue-me”!/ Derrama sobre nós o 
teu Espírito;/ que Ele nos dê sabe-
doria para ver o caminho/ e genero-
sidade para seguir tua voz./ Senhor, 
que a messe não se perca por falta 
de operários./ Desperta nossas co-
munidades para a Missão./ Ensina 
nossa vida a ser serviço./ Fortalece os 
que desejam dedicar-se ao Reino/ na 
vida consagrada e religiosa./ Senhor, 
que o rebanho não pereça por falta 
de pastores./ Sustenta a fidelidade 
de nossos bispos,/ padres, diáconos 
e ministros./ Dá perseverança aos 
nossos seminaristas e vocacionados./ 
Desperta o coração de nossos jovens/ 
para o ministério pastoral em tua 
Igreja./ Senhor da messe e Pastor do 
rebanho,/ chama-nos para ao serviço 
de teu povo./ Maria, Mãe da Igreja,/ 
modelo dos servidores do Evangelho,/ 
ajuda-nos a responder sim./ Amém!
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LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
Eu creio num mundo novo,/ pois 
Cristo ressuscitou!/ Eu vejo sua 
luz no povo,/ por isso alegre estou!
- Em toda pequena oferta,/ na força 
da união,/ no pobre que se liberta,/ 
eu vejo ressurreição!
- Na mão que foi estendida,/ no dom 
da libertação,/ nascendo uma nova 
vida,/ eu vejo ressurreição!
- Nas flores oferecidas,/ e quando 
se dá perdão,/ nas dores compade-
cidas,/ eu vejo ressurreição!
- Nos homens que estão unidos/ com 
outros, partindo o pão,/ nos fracos 
fortalecidos,/ eu vejo ressurreição!
- Na fé dos que estão sofrendo,/ no 
riso do meu irmão,/ na hora em que 
está morrendo,/ eu vejo ressurreição! 

S. Orai, irmãos e irmãs, para que 
esta nossa família, reunida em 
nome de Cristo, possa oferecer um 
sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do 
seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Concedei, Senhor, que exulte-
mos sem cessar por estes mistérios 
pascais, para que a contínua obra de 
nossa redenção seja causa de eterna 
alegria. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref.: Páscoa III – MR, p. 468) 

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação proclamar vossa gló-
ria, ó Pai, em todo tempo, mas, com 
maior júbilo, louvar-vos neste tem-
po, porque Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado, Ele continua a oferecer-se 
por nós, e junto de vós é nosso eter-
no defensor. Imolado, já não morre; 

e, morto, agora vive eternamente. Por 
isso, transbordando de alegria pascal, 
exulta a criação por toda a terra; tam-
bém as Virtudes celestes e as Potesta-
des angélicas proclamam um hino à 
vossa glória, cantando a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas.
S. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do Universo, e tudo o que 
criastes, proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, e pela força do Espí-
rito Santo dais vida e santidade a to-
das as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça 
em toda a parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por isso, 
ó Pai, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem con-
sagradas a fim de que se tornem o 
Corpo e †  o Sangue de  vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vos-
so Filho, da sua gloriosa ressurrei-
ção e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos elei-
tos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos santos Apóstolos e gloriosos 
Mártires, (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja que ca-
minha neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e os diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimi-
do. Atendei propício às preces desta 
família, que reunistes em vossa pre-
sença. Reconduzi a vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos.
T. Amém!

15. RITO DA COMUNHÃO
S. Guiados pelo Espírito Santo, que 
ora em nós e por nós, elevemos as 
mãos ao Pai e rezemos juntos a ora-
ção que o próprio Jesus nos ensinou:	
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T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso Reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; per-
doai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não 
nos deixeis cair em tentação, 
mas livrai-nos do mal. 
S.	Livrai-nos de todos os males... 
T.	Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
S.	Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T.	Amém.

S.	A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T.	O amor de Cristo nos uniu.
S.	Irmãs e irmãos, saudai-vos em 
Cristo Jesus. 

Cordeiro de Deus, que tirais...

S. Quem come minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus que 
tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) 
de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
- Antes da morte e ressurreição de 
Jesus,/ ele, na Ceia, quis se entre-
gar:/ deu-se em comida e bebida pra 
nos salvar.
E quando amanhecer,/ o dia eterno, 
a plena visão,/ ressurgiremos por 
crer,/ nesta vida escondida no pão. 
- Para lembrarmos a morte, a cruz 
do Senhor,/ nós repetimos, como 
Ele fez:/ gestos, palavras, até que 
volte outra vez.
- Este banquete alimenta o amor dos 
irmãos,/ e nos prepara a glória do céu;/ 
ele é a força na caminhada pra Deus. 
- Eis o Pão vivo mandado a nós 
por Deus Pai!/ Quem o recebe, 
não morrerá;/ no último dia vai 
ressurgir, viverá.
- Cristo está vivo, ressuscitou para 
nós!/ Esta verdade vai anunciar,/ a 
toda terra, com alegria a cantar.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Ó bom Pastor, velai com benevo-
lência, pelo vosso rebanho, e dig-
nai-vos conduzir aos prados eter-
nos as ovelhas que remistes com 
o precioso sangue do vosso Filho. 
Que vive e reina pelos séculos  
dos séculos.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO (MR, p. 581 – nº 06)
S.	O Senhor esteja convosco.
T.	Ele está no meio de nós.
S. Deus que, pela ressurreição do 
seu Filho único, vos deu a gra-
ça da redenção e vos tornou seus 
filhos, vos conceda a alegria de 
sua bênção.
T.	Amém.
S. Deus que, pela redenção de 
Cristo, vos concedeu o dom da 
verdadeira liberdade, por sua mise-
ricórdia vos torne participantes da 
herança eterna.
T.	Amém.
S. E, vivendo agora retamente, pos-
sais no céu unir-vos a Deus, para 
o qual, pela fé, já ressuscitastes  
no Batismo.  
T.	Amém.
S. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho † e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T.	Amém.
S.	Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus!

19. CANTO DE DESPEDIDA
Cristo venceu, aleluia!/ Ressusci-
tou, aleluia!/ O Pai lhe deu glória 
e poder,/ eis nosso canto, aleluia!
- Este é o dia em que o amor ven-
ceu,/ brilhante luz iluminou as tre-
vas,/ nós fomos salvos para sempre!
- Suave aurora veio anunciando,/ 
que nova era foi inaugurada,/ nós 
fomos salvos para sempre!
- No coração de todo homem nasce/ 
a esperança de um novo tempo,/ nós 
fomos salvos para sempre!

20. REFLEXÃO
“Eu sou a porta. Quem entrar por 
mim será salvo...” Jo 10,9. “Porta” 
não “muro”; “porta” expressa nes-
se contexto: “liberdade”; por isso 
na sequência Jesus afirma: “entra-
rá e sairá e encontrará pastagem”. 
Em um mundo em que os “muros” 
falam mais alto, a verdadeira fonte 
de uma plena humanização nas re-
lações humanas está Naquele que é 
a verdadeira fonte da vida e vida em 
plenitude. Ele é a “porta” porque 
também é o Mediador; conhece inti-
mamente também a nossa condição, 
porque como “cordeiro” carregou 
os pecados de todos nós. Conduz 
os seus com a autoridade de quem 
ama. Seu sacrifício “pela multidão” 
exclui qualquer privilégio e abre 
a salvação a todos os homens. Po-
rém, Jesus faz uma grave denúncia: 
“Todos aqueles que vieram antes de 
mim são ladrões e assaltantes...”, 
(v.8). Ou seja: aqueles que deveriam 
se colocar a serviço do povo usam 
deste para os seus interesses egoís-
tas, depredando o rebanho de Deus. 
O capítulo 10 do evangelho de São 
João tem como texto referencial o 
capítulo 34 do livro do profeta Eze-
quiel, que fala da triste situação do 
rebanho por culpa dos pastores. Ten-
do presente, neste domingo do “Bom 
Pastor”, todos os Pastores da Igreja, 
peçamos a graça de Deus para ser-
mos boas ovelhas, porque das boas 
ovelhas é que vêm os bons pastores, 
seja em relação aos vários serviços e 
ministérios nas comunidades, como 
também em relação ao próprio sa-
cramento da Ordem. Portanto, que 
as relações em nossas comunidades 
sejam impregnadas de um profundo 
amor; “portas”, não “muros”, vi-
sando sempre a vontade do Senhor: 
“Que não quer a morte do pecador, 
mas que se converta e viva”.
(Missal Dominical – p. 375 e 376)

LEITURAS DA SEMANA: 2ª f.: At 11,1-18; 
Sl 41; Jo 10,11-18 – 3ª f.: At 11,19-26; Sl 86; Jo 
10,22-30 – 4ª f.: At 12,24-13,5a; Sl 66, Jo 12,44-
50 – 5ª f.: At 13,13-25; Sl 88; Jo 13,16-20 – 6ª f. 
(São José Operário): At 13,26-33; Sl 2; Jo 14,1-6 
ou Gn 1,26-2,3; Sl 89; Mt 13,54-58 – Sábado: At 
13,44-52; Sl 97; Jo 14,7-14 - DOMINGO: At 6,1-
7; Sl 32; 1Pd 2,4-9; Jo 14, 1-12.


